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Resumo – A escolha da cultivar de acordo com a adaptabilidade ao ambiente de cultivo é um dos fatores 
de grande relevância para o desenvolvimento da cultura do abacaxizeiro. Objetivou-se com este 
trabalho avaliar o crescimento, produção e qualidade dos frutos de quatro cultivares de abacaxizeiro 
nas condições edafoclimáticas do estado do Acre. O experimento foi realizado entre novembro de 
2019 e julho de 2021, no campo experimental da Embrapa Acre, município de Rio Branco, Acre. O 
delineamento estatístico foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos, constituídos pelas 
cultivares Quinari, BRS GUA, BRS RBO e Pérola, com três repetições de dez plantas. As variáveis 
analisadas foram altura da planta, número de folhas funcionais, massa do fruto com e sem coroa, 
produtividade e teor de sólidos solúveis dos frutos. As cultivares BRS GUA e RBO apresentaram as 
maiores alturas, as cultivares Quinari, Pérola e GUA, o maior número de folhas lançadas. A maior 
massa de frutos inteiros, 2,11 kg, foi obtida pela cultivar BRS GUA, sendo a mais produtiva com 66,13 
t ha-1, entretanto, com menor teor de sólidos solúveis totais (SST) nos frutos, 12,16 °Brix. A cultivar 
Pérola foi a menos produtiva com 30,84 t ha-1, porém com maior teor de SST nos frutos, 14,18 °Brix. 

Termos para indexação: Ananas comosus, cultivar BRS RBO, cultivar Pérola.

Introdução

O abacaxizeiro Ananas comosus (L.) é uma espécie nativa da América do Sul amplamente 
cultivada em regiões tropicais e subtropicais (Chen et al., 2011). Devido ao seu alto valor nutricional, 
suculência, textura e sabor exótico é listada como umas das frutas tropicais mais consumidas no 
mundo (Liu et al., 2017). 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial desse fruto, atrás apenas da Costa Rica, Filipinas e 
Indonésia (FAO, 2019). A produção nacional é baseada em seis cultivares, sendo Pérola e Smooth 
Cayenne as mais exploradas (Berilli et al., 2014). A cultivar BRS RBO, Rio Branco, é a mais cultivada 
no estado do Acre, com ótima adaptabilidade ao clima tropical, fácil manejo por não possuir espinhos 
nas bordas das folhas, alta produtividade e excelente qualidade de frutos (Andrade Neto et al., 
2016).

Diversos fatores influenciam na produtividade e qualidade dos frutos do abacaxizeiro. Dentre eles, 
destacam-se manejo do solo, adubação, controle fitossanitário, época de plantio, tipo, tamanho e 
qualidade das mudas, emprego de indutores hormonais de florescimento, disponibilidade hídrica, 
controle de plantas invasoras e, principalmente, as características peculiares de cada cultivar, 
que deve ser adaptada para as condições edafoclimáticas da região (Andrade Neto et al., 2016; 
Espinosa et al., 2017; Renton; Chauhan, 2017). 
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Portanto, conhecer as características produtivas e qualitativas das diversas cultivares disponíveis 
é essencial para a expansão das áreas de produção e aumento de rentabilidade nos cultivos de 
abacaxi. O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento, produção e qualidade de frutos de 
quatro cultivares de abacaxizeiro nas condições edafoclimáticas do estado do Acre. 

Material e métodos

O experimento foi realizado entre os meses de novembro de 2019 e julho de 2021 na área 
experimental da Embrapa Acre, município de Rio Branco, AC, Brasil. O clima local, segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo Am, tropical de monção, com alternância entre os períodos de 
seca e chuvoso bem definidos, chuvas anuais variando entre 1.600 mm e 1.900 mm, e temperaturas 
médias entre 24 °C e 26 °C (Alvares et al., 2013). Os dados meteorológicos ocorridos durante o 
período experimental são apresentados na Figura 1.

Figura 1. Precipitação e temperatura média mensal ocorridas em Rio Branco, Acre, entre novembro de 
2019 e julho de 2021.
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (2021).

O solo da área é classificado como Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, de textura média argilosa 
(Santos et al., 2018). A análise química do solo, realizada da camada até 0,20 m de profundidade, 
indicou as seguintes características: pH em H2O de 5,2; 0,17 cmolc kg-1 de K; 3,70 cmolc dm-3 de 
Ca; 1,49 cmolc dm-3 de Mg; 0,14 cmolc dm-3 de Al; 2,57 cmolc dm-3 de H+Al; 7,27 g kg-1 de carbono 
orgânico; CTC de 5,5 cmolc dm-3 e 68% de saturação por bases.

O delineamento estatístico foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos, constituídos pelas 
cultivares Quinari, Pérola, BRS GUA e BRS RBO, que já são cultivadas na região, três repetições 
e dez plantas por repetição. O plantio das mudas foi realizado em novembro de 2019, em sistema 
de fileiras duplas. Foram utilizadas mudas do tipo filhote, com tamanhos entre 30 cm e 35 cm. O 
espaçamento de plantio foi de 1,2 m x 0,4 m x 0,4 m, ou seja, 31.240 plantas por hectare.

O plantio foi realizado sobre filmes de polietileno preto (mulching), instalados sobre canteiros com 
0,30 m de altura e 1,0 m de largura. As fertilizações foram realizadas na ocasião do plantio com 
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a adubação fosfatada aplicada em dose única conforme preconizam Cunha et al. (1999); e as 
fertilizações em cobertura, com nitrogênio e potássio, parceladas em quatro vezes, aos 45, 120, 180 
e 240 dias após o plantio, utilizando ureia e cloreto de potássio como fontes, aplicados na forma 
sólida, nas axilas das folhas basais.

A floração ocorreu naturalmente, sem aplicação de indutores hormonais, e a condução da lavoura 
foi por meio do sistema de sequeiro, sem irrigação. Quando as plantas entraram em floração, foram 
avaliados o número de folhas por planta e a altura das plantas. A colheita dos frutos ocorreu de 
forma gradativa, sendo a determinação realizada pelo método empírico tradicional da região, por 
visualização da coloração da casca com pelo menos 50% de amarelecimento, respeitando ainda as 
características morfológicas peculiares de formação e amadurecimento dos frutos de cada cultivar, 
com início de colheita dos primeiros frutos das cultivares BRS Pérola, BRS Quinari e BRS RBO aos 
13 meses após o plantio e da cultivar BRS GUA aos 16 meses após o plantio. 

Na ocasião, foram coletados dez frutos por parcela e analisadas a massa do fruto inteiro (kg) e a 
massa do fruto sem coroa (kg), sendo estimada a produtividade (t ha-1) por meio da multiplicação da 
massa dos frutos com coroa pela densidade de plantio. Posteriormente, os frutos foram descascados 
manualmente e avaliados os teores de sólidos solúveis (ºBrix) utilizando um refratômetro digital. 

Os dados obtidos foram submetidos aos pressupostos de análises da variância, com verificação 
de dados discrepantes, normalidade dos erros e homogeneidade das variâncias. Em seguida foi 
realizado o teste F e, quando significativo, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

Resultados e discussão

As variáveis de crescimento vegetativo e produtivo, assim como os teores de sólidos solúveis totais 
variaram em função das cultivares (Tabela 1).

Tabela 1. Resumo da análise de variância para o número de folhas por planta (NFP), altura da planta (AP), massa do fruto 
com coroa (MFCC), massa do fruto sem coroa (MFSC), produtividade estimada (PROD) e sólidos solúveis totais (SST) de 
quatro cultivares de abacaxizeiro. Rio Branco, Acre, 2021.

Fonte de 
variação

GL(1) Quadrado médio
NFP AP MFCC MFSC PROD SST

Cultivares 3 467,75* 6.840,03* 7,07* 6,92* 6.885,28* 20.714*
Bloco 2 422,42 548,27 0,169 0,205 162,68 4,165
Resíduo 114 42,62 124,2 0,075 0,074 73,24 3,19
DMS   3,46 7,5 0,184 0,183 5,76 1,2
CV (%)   16,65 11,55 17,8 19,03 17,8 13,57

(1)GL = Grau de liberdade. DMS = Diferença mínima significativa. CV = Coeficiente de variação. 

*Significativo a 5% de probabilidade.

O número de folhas por planta (NFP) emitidas pelas cultivares Quinari, Pérola e BRS GUA variou 
entre 38,96 e 42,21, não diferindo entre si (p > 0,05). Entretanto, foi, em média, 19,41% maior que 
na cultivar BRS RBO, com 33,71 folhas lançadas. De acordo com Andrade Neto et al. (2016), a 
BRS RBO é a cultivar mais utilizada no estado para plantios comerciais, apresentando essa relação 
inferior quanto ao número de folhas por planta em relação as outras cultivares, o que aumenta a 
importância do estudo para introdução e manejo de novas cultivares no estado (Tabela 2).
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As cultivares BRS RBO e BRS GUA apresentaram as maiores alturas de plantas (AP), seguidas 
pelas cultivares Quinari (95,03 cm) e Pérola, que apresentou o menor porte entre as cultivares 
avaliadas (75,63 cm) aos 10 meses após o plantio. Rodrigues et al. (2010) obtiveram valores de 
altura de planta para a cultivar Pérola de 133 cm aos 12 meses de idade da cultura. 

Em relação aos dados produtivos, constatou-se que a cultivar BRS GUA produziu os frutos com 
maior massa fresca, 2,11 kg e 2,01 kg com e sem coroa, respectivamente. Por outro lado, os 
menores frutos foram produzidos pela cultivar Pérola, com massa de 0,98 kg com coroa e 0,91 kg 
sem coroa. Esses valores são superiores aos encontrados por Franco et al. (2014), que obtiveram 
médias para as variáveis MFCC de 0,540 g e MFSC de 0,465 g. A cultivar BRS RBO obteve média 
de 1,19 kg de MFSC, estando de acordo com os valores encontrados por Almeida (2019), de  
0,770 kg e 1,552 kg, ao avaliar a cultivar em diferentes épocas de plantio sem irrigação.

A produtividade estimada (PROD) variou de 30,84 t ha-1, para a cultivar Pérola, a 66,13 t ha-1 para a 
cultivar GUA, com diferença de 214,4% entre a maior e a menor produtividade observada. 

O teor de sólidos solúveis (SS) nos frutos das quatro cultivares analisadas variou de 12,16 °Brix na 
cultivar Pérola a 14,18 °Brix na cultivar BRS GUA. Valores aproximados para a cultivar Pérola foram 
registrados por Brito et al. (2008), com variação de 11,7 °Brix a 14,4 °Brix em diferentes frações do 
fruto. Os valores de SS obtidos para a cultivar RBO, 13,04 °Brix, se enquadram nos resultados de 
Marques et al. (2020), de 12,67 °Brix a 14,50 °Brix. Franco et al. (2014), ao avaliarem diferentes 
lâminas de irrigação para a cultivar Pérola, obtiveram uma média de 16,1 °Brix, superior ao valor 
do presente trabalho que foi conduzido em sequeiro, ressaltando a necessidade de irrigação 
suplementar para melhor desempenho das cultivares, pois o estado apresenta meses de seca, 
onde há déficit hídrico considerável. 

De acordo com a Instrução Normativa do Mapa/Sarc n° 37/2018 que estabelece um mínimo de  
11 °Brix (Brasil, 2018), todas as cultivares do presente trabalho atenderam à legislação.

A cultivar BRS GUA possui destaque positivo nas variáveis de AP, MFCC, MFSC e PROD, sendo 
uma ótima alternativa de uso na região. As cultivares BRS Quinari e BRS RBO são opções também 
viáveis para utilização local; a cultivar Pérola, no entanto, em condições de sequeiro, produz frutos 
pequenos, mas com grande aptidão para a agroindústria de polpa de frutas pelo seu valor superior 
de °Brix.

Tabela 2. Médias do número de folhas por planta (NFP), altura da planta (AP), massa do fruto com coroa 
(MFCC), massa do fruto sem coroa (MFSC), produtividade estimada (PROD) e sólidos solúveis totais (SST) de 
quatro cultivares de abacaxizeiro. Rio Branco, Acre, 2021.

Cultivar NFP AP MFCC MFSC PROD SST

(cm) (kg) (kg) (t ha-1) (°Brix)

Quinari 42,21 a 95,03 b 1,7 1b 1,61 b 53,38 b 13,29 ab

Pérola 38,96 a 75,63 c 0,98 d 0,91 d 30,84 d 14,18 a

BRS GUA 41,93 a 108,4 a 2,11 a 2,01 a 66,13 a 12,16 b

BRS RBO 33,71 b 106,7 a 1,34 c 1,19 c 41,97 c 13,04 ab

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Conclusões

Nas condições edafoclimáticas do estado do Acre, a cultivar BRS GUA apresenta a maior 
produtividade estimada total com 66,13 t ha-1. A cultivar Pérola é a menos produtiva e com o menor 
tamanho de frutos, entretanto, possui melhor indicador de doçura. Assim, pode-se recomendar a 
cultivar BRS GUA para consumo in natura e a cultivar Pérola para a agroindústria.
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